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    PRÓLOGO




    Caminhos potentes para a infância: as ciências sociais e a filosofia.




    Qual a potência de um professor? Não sabemos. Existem inúmeras possibilidades de habitar uma sala de aula. São muitas as determinações que surgem de das leis, dos currículos, das teorias e até dos modismos. Mas, como Foucault, pensamos que o poder não vem de um lado só, depositando-se sobre nós, sem espaço para a resistência. O poder vem de todos os lados e todos os lados o exercem. Assim, o poder também é potência e resistência. A sala de aula é um destes lugares potentes e o que faz a potência deste lugar, em grande medida, é o tipo de convite que o professor faz e o espaço de abertura que surge como possibilidade para os sujeitos ali presentes. E torcemos para que essas salas se constituam em espaços de experiência. Há nela lugares para acontecimentos que podem emergir como novidades, como atos inaugurais, como infâncias. Bruna Ribeiro de Oliveira Mendes foi/é uma dessas professoras capazes de construir caminhos novos. Sua iniciativa de implementar antropologia e sociologia para crianças em uma escola desdobrou-se numa forte contribuição para a área de educação que já conhecia a experiência de filosofar com crianças. Nela inspirou-se. Com ela dialogou. Crianças e adultos podem e devem falar dos mais diversos âmbitos do humano com seriedade. A filosofia já sabia um jeito de fazer isso, mas como ampliá-lo para os três campos centrais das ciências sociais, a saber: antropologia, sociologia e – por que não? – política? E se a filosofia podia usar histórias infantis para essas aulas, as ciências sociais também deveriam poder. E assim foi. Bruna escreveu histórias com conceitos que são fundamentais para ampliar o olhar da criança, inclusive quando filosofa. Neste percurso descobriu o município de Cariacica-ES que também foi inaugural na ideia de levar as ciências sociais para a infância, incluindo concurso público em práticas de ciências sociais e filosofia para a educação infantil e ensino fundamental I. E cada um que constrói um percurso próprio abre sendas para que outros possam passar por ele. Aqui encontramos o de Bruna, o qual tive o prazer de acompanhar. Desejosa de que as crianças possam ler o mundo com as lentes das ciências sociais e da filosofia, desejo boa leitura dessa leitura de mundo que, ao infinito, vai conseguindo abrir outras. Eis a potência e a resistência que encontram lugar nas salas de aula de todas as idades.




    São Carlos, 08 de julho de 2022.




    Paula Ramos de Oliveira.


  




  

    INTRODUÇÃO




     A inquietação para o desenvolvimento desta obra tem seus primórdios desde o Ensino Médio pois, quando estava em dúvida do curso a ser escolhido para dar continuidade à vida profissional, encontrei nas ciências sociais o caminho que buscava para responder indagações que fazia no meu dia a dia e que não conseguia encontrar em outras áreas do conhecimento. Naquela época, 2001, 2002, a sociologia não era obrigatória nos currículos escolares. Estudava em uma escola particular, na cidade de Garça. Na escola ofereciam as disciplinas de sociologia e filosofia no período da tarde, para os alunos que estudavam de manhã e gostariam de prestar vestibular em universidades que colocavam questões destas áreas nas provas. No caso, como pretendia entrar na Universidade Estadual de Londrina, frequentar as aulas no período vespertino na escola se fazia de extrema importância para mim.




    Em 2003, dei início ao curso de ciências sociais na UEL, e aquilo que parecia responder minhas indagações internas como, por exemplo, “Por que a desigualdade social se torna tão avassaladora na sociedade em que vivemos?” “Por que o preconceito é tão presente ainda em nossa sociedade?” “Como pode o contexto histórico definir tanto as especificidades daquilo que sofremos em nossa sociedade?”, perguntas e mais perguntas não eram respondidas conforme as aulas e os estudos passavam, mas eram problematizadas e traziam reflexões que me moviam a novas perguntas.




    Assim que terminei a graduação, a ansiedade de estar em uma sala de aula fazia com que a vontade de atuar como educadora crescesse cada vez mais. Comecei então minha experiência profissional na cidade de Jaboticabal, no interior de São Paulo, em uma escola de inglês onde foi criado e desenvolvido o curso de antropologia para crianças. Na escola já havia os cursos de artes e musicalização para crianças e, sabendo da minha formação em ciências sociais, a diretora sugeriu que oferecêssemos essas áreas às crianças sob o nome de antropologia. Prontamente, aceitei a proposta e não medi esforços, pois já acreditava na possibilidade dessa ideia se tornar real. O curso foi realizado e desenvolvido de 2010 a 2015, com alunos de faixa etária de 6 a 14 anos. O trabalho desenvolveu-se em salas de aula com o máximo de 8 alunos por grupo. Os grupos eram divididos por faixa etária com o máximo de dois anos de diferença entre os alunos, pois a forma como os conceitos e materiais didáticos eram trabalhados se diferenciavam, assim como a linguagem utilizada, mas todos partiam dos mesmos cronogramas anuais definidos ao longo dos 5 anos.




    Foi realizada a elaboração de todo o processo que vai do desenvolvimento do currículo, elaboração das atividades e dinâmicas trabalhadas em sala de aula para trazer os conceitos à realidade do educando e a linguagem sendo voltada à faixa etária trabalhada, no caso, crianças. O curso foi denominado antropologia, porém o desenvolvimento do currículo foi elaborado abrangendo as ciências sociais, ou seja, as três áreas que a compõem, antropologia, sociologia e ciência política. A sala de aula e a observação dos resultados e limites encontrados fizeram com que o olhar para a ciências sociais no contexto infantil se tornasse algo possível e relevante para defender essa ideia como educadora e como agente social que visa transformar as questões da sociedade por atitudes que se definem e redefinem no “micro”, o que, em outras palavras, encontra eco em Silvio Gallo quando cria o conceito de Educação Menor.




    Gallo, em sua obra “Deleuze e Educação” (2003), propõe que pensemos a educação a partir dos conceitos elaborados por este autor, pois mesmo que ele tenha produzido dentro de sua área, poderíamos pensar a educação por meio de seus conceitos e, ao fazer esse caminho de transformar os conceitos filosóficos para a educação, Gallo denomina de deslocamento. Deleuze e Guatarri, em sua obra “Kafka – por uma literatura menor”, oferecem, como exemplo, o que seria a literatura menor (2003). O Brasil, após a colonização, fazia da língua portuguesa um novo uso, com novos parâmetros, buscando uma literatura que se caracterizasse por aquilo que fosse nosso; portanto, conforme o Brasil vai se tornando “independente”, a literatura se torna maior, ao passo que deixa de ser inovadora e se torna tradição.




    Então, quando Gallo desloca Deleuze e Guatarri à educação nos possibilita pensar a educação em maior e menor. Por educação maior compreende as políticas públicas da educação formuladas por parâmetros, diretrizes, aquela da Constituição e da Lei de Diretrizes e Bases da educação, pensada e produzida por aqueles à serviço do poder, enquanto a educação menor é produzida por aqueles que estão na sala de aula, lugar a que pertencem os professores que buscam traçar suas estratégias. Nesse sentido, mesmo que o trabalho proposto aqui busque relacionar e dialogar com a educação maior, as ideias, os planejamentos e o sentido pelo qual o trabalho se desenvolve sai do micro, ou seja, do pensar da educação menor. E, mais uma vez retomando Gallo e seus deslocamentos envolvendo Deleuze e Guattari, diz que esses na bela obra que desenvolveram sobre Kafka afirmaram que, quando escrevemos, precisamos escrever como um cão que faz seu buraco e um rato que faz sua toca, o que significa dizer que precisamos encontrar nossos próprios sentidos em nosso deserto. No deserto de nossas escolas, dentro das salas de aula, podemos ser aqueles que operam ações de transformações, por mínimas que sejam, dentro de nosso próprio terceiro mundo. Busco, então, dentro da subjetividade das minhas experiências, pensar a educação partindo do “micro”.




    Ainda no que se refere às experiências profissionais, posteriormente, depois de prestar concurso para lecionar Sociologia no Ensino Médio, assumi o cargo na cidade do interior de São Paulo, Guariba, onde lecionei três anos. Cada vez mais através de experiências de como trabalhar as ciências sociais com crianças, adolescentes e EJA contribuíram para reforçar a ideia enquanto educadora da importância de conceitos dessas áreas serem trabalhados com os educandos em todas as faixas etárias pois, quando em contato com pensadores da sociologia, assim como da antropologia e da ciência política, desperta no sujeito a criticidade e o torna mais reflexiva sua postura perante a sociedade.




    Ao ingressar no mestrado em Educação Escolar, na Faculdade de Ciências e Letras, Campus de Araraquara – FCLAr, comecei a frequentar o Grupo de Estudos e Pesquisas de Filosofia para Crianças (GEPFC) coordenado pela Profa. Dra. Paula Ramos de Oliveira. E, sem tratar nesse primeiro momento das especificidades que separam a filosofia das ciências sociais, não podemos deixar de falar daquilo que as aproxima, sendo este o exercício de problematizar as questões que nos são postas no dia a dia. E mais, tanto a experiência vivida no grupo de estudos com filosofia para crianças como as ciências sociais no contexto infantil, podemos dizer que são formas de não deixar a criança apequenada. Dar escuta às crianças significa criar possibilidades e, através das ciências sociais e da filosofia, podemos oferecer contribuições às leituras de mundo delas.




    Ainda abordando as experiências promovidas dentro do mestrado, tive a oportunidade de participar do programa PAADES B e realizar o estágio de docência no curso de pedagogia noturno, no segundo semestre no ano de 2019, na disciplina filosofia para crianças, lecionada pela professora Dra. Paula Ramos de Oliveira, momento em que pude aprender todo o caminho percorrido pela filosofia para/com crianças e ter acesso aos materiais didáticos desenvolvidos por Lipman, além da vastidão de ideias trazidas dentro da disciplina pensando a filosofia para crianças dentro da literatura infantil, música e outros. Essa experiência me permitiu pensar não só a filosofia para/com crianças, mas a própria filosofia.




    José Ortega y Gasset, em “Sobre o Estudar e o Estudante” (2009), dá início ao seu curso de metafísica dizendo que as disciplinas surgem de necessidades que os sujeitos buscam suprir, ou seja, se algo científico é descoberto foi decorrente de uma necessidade encontrada pelo sujeito. Dessa maneira, como foi colocado anteriormente, esta dissertação surge de uma necessidade encontrada, de uma inquietação instalada quando em contato com as ciências sociais.




    Dizemos que encontramos uma verdade quando alcançamos um pensamento que satisfaz uma necessidade intelectual previamente sentida por nós. Se não sentimos falta desse pensamento, ele não será para nós uma verdade. Dito de outro modo, verdade é aquilo que aquieta uma inquietude de nossa inteligência. Sem essa inquietude, não se dá aquele aquietamento. De forma semelhante, dizemos que encontramos uma chave quando temos nas mãos um objeto que nos serve para abrir um armário que necessitávamos abrir. A procura aquieta-se com o encontrar: este é a função daquela. (ORTEGA Y GASSET, 2009, p.2).




    Nessa perspectiva, utilizando como metáfora a “chave” e o “armário” como foi colocado acima, ousamos dizer que os sujeitos são os “armários” e as ciências sociais uma das “chaves” que poderá abri-los a novos conceitos; podemos dizer que buscamos através das ciências sociais abrir para o sujeito novas inquietações, para que tendo tido contato com as ciências sociais sinta a falta delas. E, como aqui proposto, o contato com as ciências sociais não precisa ser esperado até o Ensino Médio, mas sim viabilizar esse contato com o pensar científico desde a infância. Mas, para que sintam é necessário que conheçam, pois sem conhecer não temos a possibilidade do sentir a pergunta.




    É necessário que eu sinta autenticamente necessidade dessa ciência, que as suas questões me preocupem espontaneamente e verdadeiramente. Só assim entenderei as soluções que ela dá, ou pretende dar, a essas questões. Ninguém pode entender uma resposta sem previamente ter sentido a pergunta a que ela responde. (GASSET Y ORTEGA, 2009, p.10).




    Podemos dizer que o ensinar e o aprender se relacionam ao sentir, pois é no sentir a necessidade que a ciência se desenvolve e é no ensinar a necessidade de uma ciência que o educando aprende. “... ensinar é primária e fundamentalmente ensinar a necessidade de uma ciência e não ensinar a ciência cuja necessidade seja impossível fazer sentir ao estudante”. (GASSET Y ORTEGA, 2009, p.10).




    Portanto, para desenvolver esse caminho que pretende defender as ciências sociais no contexto infantil, no primeiro capítulo busca-se discutir a ideia de infância (s) e criança (s), pois quando partimos do contexto histórico podemos perceber que uma das características fundamentais foi a menoridade, e aqui pretendemos traçar um caminho no qual a criança seja valorizada assim como sua voz seja escutada, e reconhecemos nas ciências sociais um dentre outros ambientes para que isso ocorra. Ainda nesse capítulo buscamos a compreensão do desenvolvimento infantil dado pela periodização histórico-cultural, entendendo o desenvolvimento e as características que marcam cada “processo” de desenvolvimento, que vai do nascimento à idade escolar. Buscamos aproximar o que faz a criança ser criança tanto pelo aspecto individual como social. Depois da discussão sobre a criança, discutiremos questões referentes a que tipo, qual escola gostaríamos de construir, e encontramos em Larrosa um caminho de inspiração para pensarmos o ambiente escolar, pois amplia nossos olhares diante da escola quando pensa a educação a partir do par sentido e experiência. Discutiremos, então, o que é pensar a escola nessa perspectiva, sendo que ao longo da história tivemos outras tendências, tais como pelo par teoria e prática. Pensar a escola pelo par sentido e experiência requer problematizar a escola e ao mesmo tempo pensar no seu vir a ser.




    No segundo capítulo busca-se trazer a discussão de como podemos enxergar as ciências sociais na infância, partindo daquilo que já foi construído pela filosofia, pois mesmo delimitando as diferenças entre as duas áreas, há uma conversa entre elas quando pensamos em não deixar a criança apequenada, mostrando que tanto a filosofia como as ciências sociais podem ser ricas ferramentas para defender as crianças desse apequenamento, e mais; podemos valorizar suas leituras de mundo, bem como proporcionar outras. Percorremos esse caminho aproximando as ciências sociais e a filosofia, pois mesmo que se diferenciem podem se aproximar em muitas ocasiões e assim tornar as experiências muito mais interessantes do que se estiverem sozinhas. Logo, experiências da filosofia para/com crianças inspiram o trabalho e, para isso, constrói-se a trajetória de como a filosofia se tornou possível no ambiente infantil. Há a demarcação também de como as ciências sociais se inseriram nos currículos escolares no Brasil no que se refere ao ensino infantil, fundamental, médio e ensino superior. Poderemos observar que o ensino das ciências sociais tem como uma de suas principais características a fragilidade. Em seguida, trazemos uma experiência concreta no município de Cariacica, no Espírito Santo, onde já há a introdução de modo transversal e interdisciplinar de filosofia e ciências sociais para crianças, sendo denominado de práticas de filosofia e ciências sociais. Fizemos então a leitura da documentação para que essa possibilidade fosse realizada e demarcamos os principais pontos, acrescentando também novas discussões.




    No terceiro capítulo buscamos primeiramente pensar as ciências sociais como lição, ou seja, como as ciências sociais podem vir a ser apresentadas à criança na forma de leitura. Para tanto, antes das construções das histórias infantis de ciências sociais para crianças, realizamos uma leitura da BNCC e o documento Diretrizes Curriculares do município de Cariacica, pois pensamos ser importante relacionar a construção das histórias aos documentos assim citados. As histórias construídas visam abranger as três áreas das ciências sociais. Na construção de todas as histórias há a preocupação pela não banalização dos conceitos, ou seja, mesmo que as histórias se adaptem à linguagem oferecida pela faixa etária destacada nessa obra, podem também servir para a introdução de conceitos das ciências sociais para outras faixas etárias. Foi pensado também em oferecer autores que divergem, para mostrar a diversidade de pensamento que a ciência pode nos oferecer, pois tudo depende da ótica em que estamos trabalhando.




    A educação muitas vezes é colocada pelo senso comum como uma solução para todos os problemas sociais, o que, pensado de uma maneira um pouco mais aprofundada e a partir de leituras de áreas do conhecimento como a pedagogia, filosofia, ciências sociais e outras áreas do conhecimento, nos permite fazer uma análise diferente. A leitura sobre a sociedade através da ciência cria novos horizontes para pensarmos em coisas que não pensávamos anteriormente. Esta obra busca fazer esse caminho no que se refere à utilização das ciências sociais para a construção de novas perspectivas no olhar infantil, mas sem perder de vista o próprio olhar da criança e do próprio educador. Se o educador consegue entender os seus próprios limites, assim como os limites da própria educação, então se pode fazer uma pedagogia refletida. E, utilizando esta metáfora, podemos pensar em defender uma educação em que os educadores e todos aqueles que fazem parte do sistema educacional consigam olhar suas ações como se fossem refletidas no espelho, pois será acerca daquilo que é, mesmo que se possui uma pretensão do que deveria ser: podemos enxergar o que temos em nossas mãos e o que somos até para compreendermos melhor aquilo que queremos ser e porque queremos ser algo diferente daquilo que somos.




    E, mais uma vez, pensando no objetivo mais geral dessa obra, pensamos que as ciências sociais são áreas do conhecimento que sofrem grande preconceito acerca do pensamento do senso comum, e aqui cabe também desmistificar ideias que engessam as ciências sociais como, por exemplo, que ensinar sociologia significa doutrinar sujeitos ao comunismo, ideias estas distorcidas e que acabam por deixar de trazer o diálogo sobre a real importância das ciências sociais.




    Portanto, para problematizar algumas questões que pensamos ser relevantes a este trabalho, iremos refletir sobre alguns pontos: primeiramente, que estudar ciências sociais é entrar em contato com pensadores que se contradizem. A própria ciência nos ensina que não existe um pensar maior e um pensar menor, ou seja, um pensador não se torna melhor que outro pela teoria que desenvolveu, mas a grande “sacada” da ciência é enxergar essas contradições que existem dentro das próprias teorias, pois as verdades científicas são provisórias e se inserem em diferentes contextos.


  




  

    CAPÍTULO 1O QUE É INFÂNCIA (S) E CRIANÇA (S)




    1.1 SOBRE AS INFÂNCIAS




    “Façam seu jogo, senhores. Quanto vale uma criança. Sem brinquedos pra brincar. Encostada ao pé da porta. Sem nem forças pra chorar”. Toquinho.




    Seria a criança um adulto em miniatura? Seria a criança uma produção do capitalismo para ajudar os pais no trabalho? Seria a criança a luz no fim do túnel para mudar a sociedade? Ou seria a criança a saudade da infância que todos os adultos anseiam voltar? O que é ser criança? O que é infância? Ser criança significa ter infância? São indagações como essas que levaram vários pensadores e várias áreas do conhecimento a procurar respostas, mas como LARROSA (2017) nos incita em seu capítulo, “O enigma da infância ou o que vai do impossível ao verdadeiro”, não seria a infância ainda e sempre um enigma a ser refletido quando todos parecem buscar respostas? A infância nos apresenta seu caráter enigmático.




    Se observarmos a etimologia da palavra criança, podemos voltar na sua origem que vem do latim “creare”1, do mesmo radical que derivam as palavras “criação” e “criatividade”. A palavra criar está relacionada a produzir, erguer, crescer, aumentar. Seria a vida adulta o foco das discussões sobre a criança, pois está fadada a essa etapa? Mas, o que faria ela então enquanto criança? Podemos analisar que, no decorrer do processo histórico, a criança nem sempre foi vista pela sociedade da mesma forma.




    De acordo com o processo histórico podemos observar que na Idade Média a criança deveria parecer um adulto, ou seja, as crianças não eram consideradas indivíduos e sim propriedade dos pais. Foi somente a partir do século XVIII, com Rosseau e os filósofos iluministas, que se desvinculou a ideia de adestramento para a ideia de educação. A criança continua como selvagem, portanto pode-se agora civilizá-la graças ao saber.




    No século XIX, com a Revolução Industrial, as crianças foram exploradas para trabalharem em fábricas; eram elas que entravam em chaminés para limpar, além de executarem os mais variados trabalhos que colocavam suas vidas em risco. No século XX há uma alteração no modo como a sociedade enxerga a criança, pois nasce um olhar mais terno, ela agora desfruta de leis que são construídas a seu favor, mas, por outro lado, a lógica do mercado acaba por perceber e concentrar-se em um novo público para consumir. Há a criação do dia das crianças, assim como a ressignificação do Natal e da Páscoa, que passam a ter como eixo central a criança. O Natal deixa de ser focado no nascimento de Jesus e passa a ser o dia em que o Papai Noel entrega presentes para as crianças. A Páscoa deixa de ser focada na Ressurreição e sim nos coelhos de Páscoa e ovos de chocolate que as crianças irão ganhar. Ao mesmo tempo em que a criança passa a ser olhada na vida em sociedade é também usada para manter a lógica do mercado ativa. A criança é movimento. Ao mesmo tempo em que a sociedade se movimenta, assim acontece com a criança. Portanto, dentro da lógica do capitalismo, além de outras coisas, a criança também se torna um dos meios para se produzir cada vez mais bens a serem consumidos.




    Nesse sentido, esta ainda se torna também o trabalhador que irá trocar sua força de trabalho por salário, quando ainda vemos presente, em nossa sociedade, crianças trabalhando para ajudar os pais. Então, voltamos à indagação, “Ser criança significa ter infância?”




    Se tomarmos a etimologia da palavra “infância”2 observamos sua origem no latim infantia, do verbo fari que significa falar, onde fan significa falante e in constitui a negação do verbo. Em outras palavras, se refere ao indivíduo que ainda não é capaz de falar. Dessa maneira, muitos pensadores dizem encontrar as respostas necessárias de como devemos pensar e agir diante da criança até que chegue à adolescência e depois à vida adulta e assim possa “falar”, colocar em palavras aquilo que pensa, seus anseios, suas histórias.




    A infância é algo que nossos saberes, nossas práticas e nossas instituições já capturaram: algo que podemos explicar e nomear, algo sobre o qual podemos intervir, algo que podemos acolher. A infância, desse ponto de vista, não é outra coisa senão o objeto de estudo de um conjunto de saberes mais ou menos científicos, a coisa apreendida por um conjunto de ações mais ou menos tecnicamente controladas e eficazes, ou a usuária de um conjunto de instituições mais ou menos adaptadas às suas necessidades, às suas características ou às suas demandas. (LARROSA, 2017. p.230).




    Larrosa, criticando tal perspectiva, nos mostra que quando tratamos da infância parece-nos que todas as perguntas pertinentes e todas as respostas possíveis já foram encontradas, mas se entendermos a infância como algo que está fora de nós, ela não se trata daquilo que já sabemos, mas aquilo que não podemos alcançar e muitas vezes nem imaginar. E, para gerar tal sentimento de incerteza, Larrosa nos incita a pensar a infância através da alteridade. Na relação do “eu” com a criança achamos que usamos a alteridade e conseguimos desvendar seu mundo, mas, quando nasce uma criança nasce também um novo eu. Dessa forma, o nascimento não é aquilo que demarca a cronologia, mas aquilo que rompe com ela.




    O nascimento não é senão o princípio de um processo em que a criança, que começa a estar no mundo e que começa a ser um de nós, será introduzida no mundo e se converterá em um de nós. Esse processo é, sem dúvida, difícil e incerto... Desse ponto de vista, o nascimento constitui o começo de uma cronologia que a criança terá de percorrer no caminho de seu desenvolvimento, de sua maturação e de sua progressiva individualização e socialização; por outro lado, o nascimento constitui um episódio na continuidade da história do mundo. (LARROSA, 2017. p. 234).



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira Eldi

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Antdnio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

DIALETICA

EDITORA

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durédes

Mateus de Moura Ferreira

Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratijo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
BRUNA RIBEIRO DE OLIVEIRA MENDES

CIENCIE
SOCIAIS N
INFANCIA

NSRS YRTTESAS

B (s mmmraraowe )
CONTRIBUIGOES PARA SELER O MUNDO ~ MSSGCGSG—_—
P4

P g

D)

jromenrasmsans

Bo

DIALETICA

LI





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edic@o pode ser utilizada ou reproduzida

em qualquer meio ou forma, seja mecanico ou o
apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizagéio da editora.

B /editoradialetica

editoradialetica

eletrénico, etc. - ne

tocdpia, gravagdo

Copyright © 2022 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2022 by Bruna Ribeiro de Oliveira Mendes.

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL
Editores Preparagao de Texto
Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha Lucas Ben
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira Anna Moraes
Prof. Dr. Tiago Aroeira José Rémulo Moreira Jinior
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado s
Revisao
Designer Responsavel Responsabilidade do autor

DanielaMalacco Assistentes Editoriais

Produtora Editorial Jean Farias

Yasmim Amador Larissa Teixeira
Controle de Qualidade Ludmila Azevedo Pena
Marina Itano Thaynara Rezende
Capa Estagiaria

Bianca Clerc Lais Silva Cordeiro
Diagramagao

Bianca Clerc

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagao (CIP)

M538c  Mendes, Bruna Ribeiro de Oliveira.

Ciéncias Sociais na Infancia : contribui¢Bes para se ler o mundo / Bruna
Ribeiro de Oliveira Mendes. - S30 Paulo : Editora Dialética, 2022.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

ISBN 978-65-252-5080-9

1. Ciéncias Sociais. 2. Infancia. 3. Sociedade. I. Titulo.

CDD 300
CDU 30

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
BRUNA RIBEIRO DE OLIVEIRA MENDES

SOCIRIS
INF nm:m

CONTRIBUIGOES PARA SE LER 0 MUNDO

DIALETICA





